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Refrigerante faz mal à saúde
• Pe s q u i s a

aponta que

substância pre-

sente nas bebi-

das é compro-

vadamente

cancerígena

Mariana Nicodemus

mariana.nicodemus@jfhoje.com.br

Há três meses, a associação

de defesa dos consumidores Pro

Teste emitiu um parecer alar-

mante sobre a composição de

refrigerantes: milhões de con-

sumidores podem estar inge-

rindo, sem saber, porções de

benzeno, substância classifica-

da como “comprovadamente

cancerígena” pela Agência In-

ternacional de Pesquisas sobre

Câncer. O componente foi en-

contrado em sete das 24 fór-

mulas analisadas, que, 90 dias

depois, continuam exatamente

iguais. Mais: ingredientes co-

muns às receitas mais popu-

lares de bebidas gaseificadas

podem causar de alergias e

hipertensão a sérios problemas

gastr ointestinais.

A concentração de benzeno

em alguns refrigerantes foi

descoberta pela Pro Teste du-

rante análise da higiene e do

valor nutricional das bebidas.

A substância não é proposi-

tadamente inserida na fórmu-

la, mas resulta da reação entre

o ácido benzoico, empregado

como conservante, e o antio-

xidante ácido ascórbico.

Como o Ministério da Agri-

cultura e a Agência Nacional de

Vigilância Sanitária (Anvisa)

não estabelecem limite oficial

para a quantidade de benzeno

em bebidas sem álcool, a pes-

quisa adotou os parâmetros le-

gais sobre a existência do com-

ponente na água como refe-

rência. Dos sete tipos de re-

frigerante que apresentaram

benzeno — Fanta Laranja, Fan-

ta Laranja light, Sukita, Sukita

Zero, Sprite Zero, Dolly Gua-

raná e Dolly Guaraná diet —,

dois continham concentrações

acima das consideradas “acei-

táveis à saúde humana”: Fanta

Laranja Light e Sukita Zero.

De acordo com a Agência

Brasil, a Pro Teste sugeriu que os

fabricantes substituíssem um

dos ácidos do processo indus-

trial. Apesar de o alerta sobre a

concentração de benzeno nos

refrigerantes ter sido feito no

início de maio, até o momento

nenhuma providência foi toma-

da pelas autoridades compe-

tentes ou pelas empresas.

Ainda segundo a Agência

Brasil, o Ministério da Agricul-

tura já estaria adotando “as

medidas necessárias para de-

senvolver metodologia capaz de

detectar a presença do benzeno

em bebidas”. Falando em nome

da Coca-Cola (fabricante da

Sprite Zero, Fanta Laranja e

Fanta Laranja light), da Ambev

(Sukita e Sukita Zero) e da

empresa Dolly, a Associação

Brasileira das Indústrias de Re-

frigerantes (Abir) informou

que seus associados não ti-

veram acesso à pesquisa, não

podendo comentá-la. A en-

tidade informou também que

os produtos citados são re-

gistrados “e seus componen-

tes e fórmulas obedecem a

todos os requisitos da legis-

lação brasileira de saúde”.

OUTROS PROBLEMAS

Apesar de a característica

possivelmente cancerígena do

benzeno ser alarmante, outras

substâncias contidas em fórmu-

las de refrigerantes — e le-

galmente permitidas — tam-

bém podem representar riscos à

saúde. O sódio, presente em

quantidade ainda maior em be-

bidas do tipo light ou diet, por

exemplo, favorece a hiperten-

são e é agravante de síndromes

renais, enquanto a ingestão

exagerada de conservantes po-

de desencadear alergias e dis-

funções metabólicas. Já a ca-

feína e alguns tipos de corante

estimulam a hiperatividade.

Segundo o médico gas-

troenterologista João Carlos de

Oliveira, a dosagem e a com-

binação de alguns ingredientes

utilizados na fabricação de re-

frigerantes, principalmente da-

queles à base de cola, fun-

cionam como estimuladores da

produção de ácido no estoma-

go, provocando irritações gás-

tricas e intestinais. O consumo

exagerado de bebidas gasei-

ficadas, justamente pelo grande

quantidade de gás, pode de-

senvolver esofagites e gastrites.

— São doenças realmente

perigosas e difíceis de ser cor-

rigidas. Hoje até existem subs-

tâncias fortes que inibem as

células secretoras da parede do

estômago, mas, mesmo assim,

é complicado fazer com que o

problema regrida — afirma.

E XC E S S O

O problema não está no

consumo esporádico ou de

baixa frequência de refrige-

rantes, mas na ingestão exa-

gerada de bebidas do tipo.

Segundo o médico, quem in-

gere mais de dois copos de

refrigerante ao dia deve estar

atento a sintomas como azia,

queimação, dor na “boca” do

estômago e soluços frequen-

tes. Ele afirma que o refri-

gerante é ainda mais perigoso

para aqueles que já possuem

problemas gastrointestinais.

— Para as pessoas que so-

frem com problemas como gas-

trite, úlcera ou hérnia de hiato

de outra natureza, as substân-

cias presentes nos refrigerantes

podem agravar a doença e di-

ficultar o tratamento.

Mas, para o João Carlos

de Oliveira, apesar de tantos

pontos negativos, o refrige-

rante perde o posto de vilão

entre as bebidas.

— Entre o refrigerante e o

álcool, prefira a primeira opção

— atesta.


